
Palmeiras do Herbário IAN
da Embrapa Amazônia
Oriental

Silvane Tavares Rodrigues1

Joaquim Ivanir Gomes2

Raimunda Conceição de Vilhena Potiguara3

1 Bióloga. MSc. Pesquisadora da Embrapa Amazônia Oriental. Tv. Dr. Enéas Pinheiro s/n Marco, Caixa-Postal 48, CEP 66095-100 - Belém, PA.

e-mail: silvane@cpatu.embrapa.br
2 Eng. Agrôn. Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental. Tv. Dr. Enéas Pinheiro s/n Marco, Caixa-Postal 48, CEP 66095-100 - Belém, PA.

e-mail: ivanir@cpatu.embrapa.br
3 Farmacêutica Bioquímica. Dra. Pesquisadora do Museu Paraense Emílio Goeldi. Av. Tancredo Neves, 1901-Terra Firme, Caixa Postal 399, CEP.: 66077-530 -

Belém, PA e-mail: raipoty@museu-goeldi.br.

190
ISSN 1517-2244

Maio, 2007

Belém, PA

F
o
to

: 
S
ilv

a
n
e
 T

a
v
a
re

s 
R
o
d
ri
g
u
e
s

As palmeiras fornecem muitos produtos úteis, principal-
mente para os que vivem longe da civilização. Os nativos
usam os estipes desses vegetais na construção de pare-
des das casas e as folhas na cobertura do teto. Das
amêndoas, é extraído o óleo, empregado na culinária e na
iluminação das residências. Muitos frutos de palmeiras
são comestíveis e alguns, utilizados no café. As folhas de
palmeiras são utilizadas na confecção de redes e material
de pesca e as flores, como objeto de decoração (MOSES,
1962 citado por RODRIGUES; POTIGUARA, 2000).
Henderson et al. (1995) estudaram as palmeiras das Amé-
ricas e elaboraram o Guia de campo das Palmae das
Américas; no qual citam, para cada espécie, a descrição
dos gêneros e espécies, acrescidos de informações sobre
o habitat, usos e notas taxonômicas. Esses autores co-
mentam, ainda, que as Palmeiras não estão bem repre-
sentadas nos Herbários, em virtude do seu tamanho e
pelo fato de algumas espécies serem espinescentes, o
que dificulta a coleta. Entretanto, os mesmos autores
comentam que esse grupo, ao lado das leguminosas e
gramíneas, é um dos mais importantes em termos de
utilidade. Considerando o valor econômico da família
Arecaceae (Palmae), o Herbário da Embrapa possui uma
coleção bem representativa dessa família, abrangendo
240 espécies, algumas apresentando diversidade de

usos, valorizando, assim, o banco de dados de Palmae do
Herbário IAN. Sabe-se que, em decorrência do reduzido
número de especialistas na Região Norte, os herbários
ainda encontram-se muito subutilizados, sendo, entretan-
to, a base para o desenvolvimento regional, pois os princi-
pais países já possuem suas listas de plantas úteis, en-
quanto o Brasil, especificamente a Amazônia, está em
fase inicial de implantação, com o projeto “Plantas do
Futuro”, coordenado pelos pesquisadores do Museu
Goeldi. Assim, os Herbários podem contribuir para
elucidar o potencial econômico de plantas da Amazônia,
bem como do Brasil.

Henderson et al. (1995) citaram, para esse grupo, 200
gêneros distribuídos em 1.500 espécies no mundo, com
67 gêneros e 550 espécies ocorrendo nas Américas, sen-
do Bactris, Chamaedorea e Geonoma os mais representa-
tivos, que equivalem a um terço de todas as espécies de
Palmae. Lorenzi et al. (1996) citaram para as Palmae
(Arecaceae) cerca de 3.500 espécies reunidas em mais
de 240 gêneros.

Entre os trabalhos realizados com esse taxon, estão os
de cunho taxonômico, como, por exemplo, Historia
Naturalis Palmarum (MARTIUS, 1831-53; 1823-37; 1837-
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53); Genera Plantarum (BENTHAM ; HOOKER, 1883); Die
Natürlichen Pflanzenfamilien (DRUDE, 1887); Sertum
Palmarum Brasiliensium (BARBOSA RODRIGUES,
1903), Balick et al. (1982); Kahn e Mejia (1988);
Henderson et al. (1995); Lorenzi et al. (1996); Henderson e
Galeano (1996); Kahn e Millán (1996); Kahn (1997); os de
ecologia; Kahn (1986); Kahn et al. (1988); Kahn (1991);
Kahn e Mejia (1991); Moussa et al. (1992); Kahn e
Granville (1992); Ferreira (1998); Kahn e Mejia (1988);
Kahn (1997); e os de etnobotânica; Balick (1984); Jardim
e Stewart (1994); Jardim e Cunha (1998), e Kahn (1997).
Apesar de haver muitos trabalhos em taxonomia, atual-
mente existem poucos estudos sobre o assunto, com o
referido grupo, e pouca ênfase é dada para o banco de
dados dos Herbários especificamente.

Este estudo objetiva divulgar a coleção de Arecaceae
(Palmae) do Herbário IAN, dando ênfase às espécies
amazônicas e extra-amazônicas, além de atualizar a no-
menclatura do acervo do Herbário IAN. O primeiro passo
foi extrair, do banco de dados do Herbário IAN, as informa-
ções sobre Palmae e realizar um levantamento bibliográfi-
co sobre os trabalhos taxonômicos inerentes à Arecaceae
(Palmae). De posse dessa literatura, foi feita a atualização
nomenclatural. Os resultados estão apresentados em for-
ma de listas, gráficos e tabelas.

O acervo de Arecaceae (Palmae) do Herbário IAN apre-
senta 240 espécies, distribuídas em 47 gêneros (Tabela
1). Os seguintes gêneros apresentam o maior número de
espécies: Geonoma (35 spp.), Chamaedorea (43 spp.),
Bactris (40 spp.), representando 67% do banco de dados
de Palmae (Fig. 1). De acordo com a Tabela 1, os gêneros
que apresentaram as maiores alterações na nomenclatura
em função de atualização durante o presente trabalho
são: Geonoma, Cocos, Bactris e Chamaedorea. Algumas
espécies de Cocos foram sinonimizadas, principalmente
para Syagrus, Attalea e Lictocaryum; no total, cerca de
44,49% do acervo de Palmae foi sinonimizado (105 espé-
cies).

É importante mencionar que a maioria das coletas
registradas no banco de dados do Herbário IAN pertence
ao estados do Amazonas e Pará, sendo também
registradas poucas coletas oriundas dos estados amazô-
nicos, necessitando, então, de um esforço maior de cole-
ta nesses estados (Fig. 2). Com relação aos coletores
que mais se destacaram, estão Ricardo de Lemos Fróes,
João Murça Pires e George Black (Fig. 3). Observa-se
também que o Herbário IAN detém quase o total de gêne-
ros relatados por Henderson et al. (1995) para as Améri-
cas, aumentando assim a importância dessa coleção
para a comunidade científica.

Tabela 1. Acervo de Palmae do Herbário IAN da Embrapa
Amazônia Oriental.
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Tabela 2. Atualização da nomenclatura do acervo de
Arecaceae (Palmae) do Herbário IAN, de acordo Lorenzi
et al. (1996) e Henderson et al. (1995).
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Fig. 3. Representatividade de coletores abrangendo a co-
leção de Palmae do Herbário IAN.
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